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PROGRAMA (2016.2) 

Ementa: 

O estudo de políticas públicas como um campo interdisciplinar. Tipologias e 

conceitos para a análise de políticas públicas. Perspectivas teóricas sobre 

Estado e formação de políticas. O Estado contemporâneo e as suas transformações: 

novos paradigmas de política pública. As relações entre o Estado e sociedade 

civil. Governança, cidadania e participação. Políticas públicas, bem-estar 

social e desenvolvimento. O processo de elaboração das políticas públicas: a 

aparição dos problemas públicos e sua entrada na agenda pública. Formulação das 

alternativas. A tomada de decisão. A implementação e a avaliação das políticas 

públicas. 

 

Objetivos: 

Discutir algumas formas e modelos de análise de políticas públicas na 

atualidade. Num primeiro bloco de assuntos, estudaremos definições, conceitos e 

arsenais analíticos ou teóricos úteis para explicar diferentes aspectos das 

políticas públicas. No segundo bloco, o objetivo é verificar como alguns autores 

aplicaram modelos de análise em seus estudos empíricos. 

 

CONTEÚDO: 

 

 Bloco 1 – Análise de Políticas Públicas 

Questões:  

- O que significa dizer políticas públicas como um campo multidisciplinar?  

- Políticas Públicas como resposta do Estado a problemas sociais ou coletivos 

- O que caracteriza o Estado Moderno? 

- Como o Estado produz políticas públicas em algumas perspectivas teóricas?  

- Modelos de análise e formas de interpretação de políticas públicas 

- Como a sociedade influencia a formulação de políticas públicas? 

- Como diferentes estruturas institucionais influenciam o comportamento de 

atores políticos e sociais em cenários de tomada de decisão?  

 

 Bloco 2 – Exemplos de análises sobre políticas públicas 

Neste bloco serão escolhidos textos que exemplifiquem formas de aplicação de 

teorias e modelos de análise para explicar casos empíricos. Especial ênfase será 

dada em explicações para o caso brasileiro. Outros textos poderão ser indicados 

de acordo com a temática sendo estudada pelos alunos em suas pesquisas na pós-

graduação. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas com debate em sala. Apresentação de textos em sala de aula 

pelos alunos.  

 

Avaliação: 

Um texto ao final da disciplina (a ser especificado de acordo com os interesses 

dos alunos ao longo da disciplina) e apresentação de um texto em sala de aula. 
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